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Resumo 
A leitura faz parte do cotidiano da criança muito antes dela ingressar na escola. 
Motivar o aluno a aprender e a participar ativamente das atividades pedagógicas 
propostas na escola, é um desafio diário aos professores. Nesse contexto, o jogo se 
torna um grande aliado no processo de ensino aprendizagem. Especialmente 
durante o processo de alfabetização, pois o jogo oferece situações que estimulam a 
aprendizagem, de modo lúdico e divertido. Partindo dessa premissa, participaram 18 
alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública da rede municipal, 
sendo aplicado o jogo “Dado sonoro” como forma de favorecer este processo, tendo 
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como objetivos compreender que as palavras são compostas por unidades sonoras 
e desenvolver a consciência fonológica por meio da exploração dos sonos iniciais 
das palavras. Percebeu-se ao fim do processo grande aceitação desta metodologia 
por parte das crianças, além de benefícios notados tanto na parte cognitiva quanto 
afetiva destes educandos.   
 

Palavras-chave: O ato de ler. Consciência Fonológica. Jogos.  
 
 
Compreendo riscos e rabiscos: o ato de ler nos Anos Iniciais  

 

A alfabetização se caracteriza um dos momentos mais importantes 

na vida da criança, pois é a partir deste processo que a criança começa a se 

identificar. Por meio do ato de ler, a criança começa a identificar, a dar significações 

ao que antes, lhe parecia riscos e rabiscos nos diferentes contextos sociais que está 

inserida. Dessa maneira, o aluno começa a atribuir significados às informações e 

também começa a se comunicar de forma escrita.  

A escrita alfabética atualmente é vista como um sistema notacional 

que necessita de atividades reflexivas que desafiem o aprendiz a compreender como 

a escrita alfabética funciona, para poder dominar suas convenções letra-som. Sendo 

assim, cabe ao professor observar qual a realidade existente em sua sala de aula 

para assim adequar suas atividades de forma a incentivá-lo a buscar o 

conhecimento. Esse processo, no entanto, pode-se tornar desmotivador para a 

criança, quando esta não encontra caminhos para perceber seus erros e acertos de 

forma positiva.   

Um dos grandes problemas encontrados nesse período refere-se a 

utilização prolongada de aulas expositivas, que acaba por exigir da criança apenas 

repetição de exercícios. Haja vista que a criança que chega no período de 

alfabetização está saindo de um ambiente que que o lúdico tem prioridade, há 

necessidade de se pensar em alfabetização, vendo o aluno como sujeito e 

proporcionar metodologia capaz de inserir a criança no processo de aprendizagem 

para que ela se sinta parte importante deste processo. 

 

A importância do uso do jogo na formação humana 

 

Como uma forma de oportunizar recurso para a criança em sala de 

aula, é a utilização de jogos que permitam que o processo de ensino aprendizagem 
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torne-se significativo. A esse respeito, elucida Kishimoto (2003) que 

A utilização do jogo potencializa a exploração e construção do 
conhecimento, por contar com a motivação interna, típica do lúdico, mas o 
trabalho pedagógico requer a oferta de estímulos externos e a influência de 
parceiros bem como a sistematização de conceitos em outras situações que 
não jogos (KISHIMOTO, 2003, p. 37-38)  

 

Os jogos foram inseridos na educação escolar a partir do início do 

século XX. Com o propósito de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem, os 

jogos permitem à criança estar em contato com uma situação problema, a qual 

desafia o educando a traçar objetivos e a definir regras a fim de chegar a um 

resultado positivo (MACEDO, 1995). 

Nessa perspectiva, os jogos são proporcionam ao sujeito momentos 

de interação que estimulam a cooperação, a expressão, a convivência e o trabalho 

em equipe entre as crianças. Esse recurso também possibilita uma ação dialética 

entre professor-aluno, o que traz um espaço rico em desenvolvimento para o infante, 

pois possibilita a autonomia e desperta o interesse a motivação o raciocínio lógico 

entre as crianças.  

Além disso, o jogo motiva o aluno a aprender, auxiliando a criança 

criar meios de superação, autorregulação de suas ações, usando distintas 

estratégias e argumentos, para conseguir resolver diversas situações problemas. 

Desse modo, quando notar dificuldade em suas atividades escolares, o aluno saberá 

aplicar os conhecimentos construídos por meio dos jogos para solucioná-los (DIAS, 

2009). 

Piaget (1975) divide o jogo em três categorias sendo exercícios, 

simbólicos e de regras. Brandão (2009) defende a utilização de jogos de regras em 

sala de aula devido a possibilidade de desenvolvimento humano, uma vez que 

desenvolve atitudes morais e sociais. Sobre os jogos, Piaget (1975) explica que há 

[...] jogos de combinações sensório-motoras (corridas, jogos de bola de 
gude ou com bolas, etc.) ou intelectuais (cartas, xadrez), com competição 
dos indivíduos (sem o que a regra seria útil) e regulamentadas quer por um 
código transmitido de gerações em gerações, quer por acordos 
momentâneos (PIAGET, 1975, p. 185). 

 

Nesse contexto, Oliveira (2005) destaca quatro itens relevantes para 

a comunicação que estão presentes no jogo de regras. O primeiro deles é que o 
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jogo favorece a comunicação entre os indivíduos. O segundo item é a possibilidade 

de relacionar a situação do jogo com outra situação, a “conversa” da criança com as 

coisas está sempre presente e intensa no jogo, tanto porque permite significação 

singular e intensa no jogo, tanto porque serve para estruturar e canalizar a conversa 

dos participantes.  O terceiro item é a comunicação consigo mesmo, pois as 

indagações feitas pelos outros participantes no ato de jogar possibilitam ao jogador 

mecanismos de adaptação às novas regras.  

A escola tem como objetivo levar o aluno conhecer, crescer e 

desenvolver-se, possibilitando a ele autonomia de pensamento, além de condicionar 

situações que o levem a conseguir interpretar um texto ou fazer uma conta. Desta 

forma, explicam Macedo, Petty e Passos (2000) que 

 
[...] as tarefas escolares, por meio dos professores, poderiam voltar-se em 
maior proporção para aspectos relativos a valorizar a curiosidade e ampliar 
a pesquisa, desencadear soluções, o que, certamente, torna o ambiente de 
sala de aula favorável à aprendizagem (MACEDO, PETTY & PASSOS, 
2000, p. 31). 

 

Ao trabalhar com jogos de regras em sala de aula o aluno aprende 

que “regras são compartilhadas e são mutáveis, desde que haja um acordo entre os 

participantes”. Desta forma “dominar as regras significa dominar seu próprio 

comportamento, aprendendo a controlá-lo, aprendendo a subordiná-lo a um 

propósito definido” (BRANDÃO, 2009, p. 9). Em seguida, serão apresentadas as 

especificidades da consciência fonológica. 

 

Consciência fonológica na alfabetização  

 

Durante o processo de alfabetização a criança passa por várias 

etapas, dentre elas a aquisição da consciência fonológica, a qual refere-se, segundo 

Magalhães (2013) é a capacidade metalinguística para identificar e manipular os 

fonemas ou sons que constituem a língua materna. No entender de Silva e Seal 

(2012), a consciência fonológica é a 

[...] capacidade de refletir conscientemente sobre as unidades sonoras das 
palavras e de manipulá-las de modo intencional permite a identificação e 
produção de rimas ou aliterações, a contagem das sílabas orais de 
palavras, a segmentação de palavras em sílabas; e a comparação de 
palavras quanto ao número de sílabas (SILVA & SEAL, 2012, p.9).  
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Brandão (2009) defende que a consciência fonológica é um conjunto 

de habilidades necessárias, mas não suficientes para que o aprendiz se alfabetize. 

Dessa maneira, ao trabalhar com jogos nesse processo, o professor poderá 

oportunizar variadas situações que propicie ao educando  

[...] perceber a escrita alfabética, sendo assim atividades que oportunizam a 
observação do sistema alfabético (como a ordem, a estabilidade e a 
repetição de letras nas palavras), ao mesmo tempo em que, divertindo-se, 
analisam as semelhanças sonoras (de palavras que rimam ou têm sílabas  
iniciais ou mediais iguais) bem como examinam a quantidade M de partes 
(faladas e escritas) das palavras (BRANDÃO, 2009, p. 10). 

 

Ferreiro e Teberoski (1986) divide o processo de alfabetização em 

três fases principais, o pré-silábico onde a criança não distingue rabisco de letras e 

com o tempo passa a designar uma letra isoladas para indicar o que quer escrever, 

depois passa para o período silábico onde busca coincidir o número de letras 

colocadas com o tamanho da palavra que pretende escrever.  

Mais adiante aparece a fase silábico-alfabética onde percebe a 

relação da sonoridade do falar com a palavra escrita, porém ora coloca letras 

corretamente, ora apresenta apenas uma letra para designar a sílaba que pretende 

escrever.  Exemplos disso seria BLEZA para beleza. Assim, ao adquirir a 

consciência fonológica a criança adentra a fase pré-silábica percebendo quais e 

quantas letras são necessárias para que consiga apresentar graficamente a palavra. 

Sendo desenvolvida essa consciência na interação estabelecida entre a criança e a 

linguagem escrita e com as palavras que se inicia antes de sua entrada na escola 

(FERREIRO & TEBEROSKY, 1986). 

Na alfabetização, os jogos, especialmente os de regras, se 

caracterizam como poderosos aliados para que os alunos possam refletir sobre o 

sistema de escrita, sem ter a obrigatoriedade de realizarem exercícios repetitivos. 

Brainer et. al. (2012) chama a atenção para a necessidade de oportunizar jogos 

desafiadores nesta etapa, para que a criança seja estimulada a superar desafios, 

deste modo o professor torna-se mediador do processo, levando a criança a 

perceber seu erro de forma positiva e criar estratégias para alcançar êxito em seus 

desafios. 

Sendo assim, ao preparar a aula o professor deve saber claramente 

quais objetivos deseja alcançar com a atividade proposta bem como qual a realidade 
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de sua sala. Para que não ofereça um jogo fácil demais, que não trará nada de novo 

para a criança ou tão difícil que o educando não conseguirá jogar de forma correta 

desmotivando-o para aprender nos dois casos. Elencados os benefícios da 

utilização do jogo em sala de aula e sabendo da importância da consciência 

fonológica para o processo de alfabetização, na sequência será exposta os 

delineamentos da pesquisa.  

 

Delineamentos da pesquisa 

 

Objetivos 

Compreender que as palavras são compostas por unidades sonoras 

e desenvolver a consciência fonológica por meio da exploração dos sonos iniciais 

das palavras. 

 

Participantes 

Participaram 18 alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, de uma 

escola pública da rede municipal. 

 

Instrumento: o jogo “Dado sonoro” 

 

O jogo “dado sonoro” é composto por:  1 dado de oito lados; 1 

cartela com 8 figuras de animais numeradas; 24 fichas com figuras e palavras (para 

cada figura da cartela, há 3 fichas de figuras/palavras, que se iniciam com a mesma 

sílaba das figuras/palavras apresentadas na cartela). Ao final, ganha o jogo quem 

conseguir um maior número de fichas. 

Esse jogo tem por objetivo levar a criança a perceber que as 

palavras são compostas por unidades sonoras, perceber que as palavras são 

compostas por unidades sonoras e que palavras diferentes possuem partes sonoras 

iguais, identificar a sílaba como unidade fonológica e comparar palavras quanto às 

semelhanças sonoras. Neste jogo a consciência fonológica é desenvolvida por meio 

da exploração dos sons iniciais das palavras (aliteração). 

 

Regras do jogo 

 A cartela com as figuras numeradas deve estar à vista dos jogadores durante 



461 
 

todo o jogo; 

 Espalham-se as fichas sobre a mesa com as frases voltadas para cima; 

 Os jogadores decidem quem deve iniciar a partida; 

 O primeiro jogador inicia a partida lançando o dado e verificando qual é a 

figura na cartela que corresponde ao número sorteado; 

 O jogador deverá escolher uma figura cujo nome comece com a mesma 

sílaba da figura indicada na cartela; 

 Escolhida a ficha, o jogador pega-a para si. O próximo participante joga o 

dado e repete o mesmo procedimento; 

 A cada ficha encontrada, o jogador ganha um ponto. Se pegar a ficha errada, 

os demais jogadores que perceberem denunciam e passa-se a vez; 

 Se um outro participante jogar o dado e o número deste for referente a uma 

figura para a qual não há mais fichas, passa-se a vez para o jogador seguinte; 

 Cada jogador só poderá pegar uma ficha por vez.  

 

Repertório de palavras usadas no jogo: Cartela do jogo: BALEIA, 

CAVALO, LATA, GATO, PAVÃO, VACA, TATU, PICOLÉ. 

Figuras do jogo: PALHAÇO/PARAFUSO/PALITO, 

BALÃO/BACIA/BATEDEIRA,CADEADO/CADEIRA/CADERNO,GAVETA/GARRAFA/

GALINHA, PICOLÉ/PIRATA/PIÃO; VACINA/VASSOURA/VARINHA, LÁPIS/LAÇO/ 

LARANJA, TALHER/TÁBUA/TAPETE. 

  

Os resultados e algumas considerações  

 

Como trata-se de um jogo de regras, é necessário que o professor 

leia as regras do jogo e permita a discussão destas com os alunos, caso o grupo 

entenda que há necessidade de modificação ou adequação de alguma regra o 

docente deve fazer esse elo, para que a criança compreenda que através do diálogo 

as situações podem ser resolvida de forma que atenda a necessidade de todos, 

contribui ainda para uma melhor interação entre as crianças e para que elas se 

familiarizem com este gênero textual. 

O professor poderá realizar um pequeno “treino” antes do início da 

atividade solicitado a uma criança que jogue o dado e pegue uma cartela que julgue 

combinar com a figura ilustrada e ainda que destaque a silaba igual. Feito isso os 
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demais jogadores deverão checar se a escolha foi correta. Algumas rodadas “de 

treino coletivo” com esse procedimento podem ajudar a esclarecer como o jogo 

funciona. 

O professor ao ouvir o relato da criança que defende seu ponto de 

vista identifica qual os avanços alcançados e a possibilidade de dificultar a atividade 

para que a criança tenha necessidade de buscar uma resposta para o problema 

apresentado, pois quando a atividade não exige esforço do educando acaba por 

torna-se desinteressante. 

Ressaltamos ainda que o erro deve ser trabalhado de forma positiva, 

evitando palavras como “tá errado”, ‘isso não”. A criança precisa ser levada a pensar 

sobre as palavras escolhidas, e ao, perceber um erro, o professor precisa levar toda 

a turma a refletir sobre a palavra em questão e mediar a resolução de forma que 

todos percebam a palavra correta. Pode-se pedir a consideração de várias crianças 

acerca da palavra proposta e iniciar uma discussão para que todos cheguem a um 

acordo final. Ao errar o educando irá jogar de outra forma para chegar a seu objetivo 

e isso é de extrema importância para a aprendizagem, pois, a criança tem que 

perceber que, se não está conseguindo chegar a resolução de problemas utilizando 

certa estratégia a solução não é desistir e sim, encontrar outras formas para resolvê-

lo.  

Esse jogo leva o aluno a observar que a palavra é composta por 

segmentos sonoros e que esses podem se repetir em palavras diferentes. Essa é 

uma descoberta essencial no processo de alfabetização pois o que representamos 

no papel os segmentos sonoros das palavras. 

Outro aspecto interessante nesse jogo é que, como as fichas 

utilizadas apresentam figuras e seus nomes correspondentes, é possível que os 

alunos comecem a observar que palavras que têm o mesmo som inicial também 

apresentam as mesmas letras no início da palavra. Dessa forma, enquanto os 

alunos refletem sobre os segmentos sonoros das palavras também são estimulados 

a refletir sobre a sua forma escrita, podendo, inclusive, serem levados a realizar o 

registro do nome das figuras presentes nas cartelas.  

Percebeu-se na realização da atividade um maior interesse dos 

educandos em realizar a atividade lúdica, havendo participação de grande parte da 

sala em expor suas ideias acerca de qual figura achava interessante. A utilização 

deste jogo é de extrema importância para o educando, pois permitiu o 
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desenvolvimento de estratégias de aprendizagem tendo em vista que necessita criar 

estratégias para ganhar o jogo. 

Como a atividade foi realizada em grupo de quatro e cinco alunos, 

proporcionou a troca entre iguais, onde a criança tinha a necessidade de discutir 

entre o grupo qual cartela iriam escolher desenvolvendo dessa forma a comunicação 

oral. A necessidade de ouvir o outro e colocar seu ponto de vista desperta na 

criança a consciência de que existem pontos de vistas que são opostos ao seu e 

este necessita ser respeitado, sendo que há necessidade de ouvir todos os pontos 

de vistas e chegar a um ponto em comum onde atenda o objetivo de todos. 

A utilização de regras com a criança é importante, pois, está em uma 

fase onde inicia-se a percepção de que a regra não é necessariamente imposta, 

podendo ser acordada entre iguais. Desta forma o acordo prévio das regras ajudará 

a criança a perceber seus limites e ainda a cuidar para que esta regra seja 

respeitada por todos os participantes. Nesta fase a criança costuma denunciar o não 

cumprimento de uma regra. 

É indiscutível que o processo de alfabetização é complexo exigindo 

do professor um amplo conhecimento do processo de aprendizagem que dê 

subsídios para perceber qual está sendo o desenvolvimento de sua sala em relação 

aos objetivos propostos na atividade, podendo assim oferecer subsídios para que a 

criança consiga superar sua dificuldade e resolver o problema proposto.  

Percebendo a realidade de sua sala e tendo base teórica o professor poderá 

diversificar as atividades oferecidas obedecendo o mesmo objetivo de forma que 

estas não fiquem repetitivas ou fáceis demais desmotivando a criança. Trazer 

problemas com grau de dificuldade maior do que a capacidade atual da criança em 

resolver trará a esta uma grande frustação o que prejudicará o processo. Assim o 

docente deve sempre ter uma “balança” acerca da aprendizagem de seus alunos 

para oportunizar atividades instigantes. 

E por fim, há necessidade de mesclar vários tipos de jogos com 

outras atividades como, produção de palavras em grupo, individual, relatos para que 

o educando perceba as diferentes formas de comunicação, além de desenvolver as 

diferentes formas textuais. 
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